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RESUMO 

 

A agricultura periurbana desempenha um papel crucial na compreensão e resolução de desafios 

complexos enfrentados pelas áreas urbanas em desenvolvimento. As áreas periurbanas são regiões de 

grande importância na interface entre o rural e o urbano, com características únicas e desafios que 

exigem uma abordagem integrada e sustentável para o planejamento e desenvolvimento. Considerando 

este cenário, este trabalho tem como objetivo geral analisar a prática da agricultura periurbana na 

comunidade Boa Esperança, Itacoatiara/AM. Para alcançar esse objetivo, foram delineados os objetivos 

específicos: identificar o perfil socioeconômico relacionados à Agricultura Periurbana na comunidade 

Boa Esperança; compreender as atividades desenvolvidas na comunidade Boa Esperança; e descrever 

os serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER prestado a comunidade. A metodologia 

da pesquisa empregada foi a abordagem qualitativa e quantitativa. Para a coleta de dados foram 

utilizadas entrevista semiestruturada sobe a forma de questionário e visita técnica. Os participantes da 

pesquisa foram escolhidos de acordo com os critérios de inclusão. Os resultados revelaram uma 

população com faixa etária elevada e a diminuição do processo de sucessão das propriedades, apesar da 

presença equitativa de homens e mulheres na agricultura. O nível de escolaridade predominantemente 

de baixo ou médio, com uma minoria com formação técnica ou superior. A pluriatividade é comum, 

refletindo a diversidade de fontes de renda nas famílias. A ausência de assistência técnica causa 

dificuldades para os agricultores que enfrentam desafios com pragas e doenças, optando por métodos 

alternativos de controle.  

 

Palavras-Chave: Pluriatividade; Desenvolvimento Rural; Políticas públicas; Agricultura Familiar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Periurban Agriculture In The Boa Esperação Community, Médio Amazonas, Brazil. Peri-urban 

agriculture plays a crucial role in understanding and resolving complex challenges faced by developing 

urban areas. Peri-urban areas are regions of great importance at the interface between rural and urban, 

with unique characteristics and challenges that require an integrated and sustainable approach to 

planning and development. Considering this scenario, the general objective of this work is to analyze 

the practice of peri-urban agriculture in the Boa Esperança community, Itacoatiara/AM. To achieve this 

objective, specific objectives were outlined: Identify the socioeconomic profile related to Peri-Urban 

Agriculture in the Boa Esperança community; Understand the existing work process in the Boa 

Esperança community; and describe the Technical Assistance and Rural Extension – ATER services 

provided to the community. The research methodology used was a qualitative and quantitative approach. 

For data collection, a semi-structured interview in the form of a questionnaire and a technical visit were 

used. Research participants were chosen according to previously established inclusion criteria. The 

results revealed an aging population with a decrease in the property succession process, despite the equal 

presence of men and women in agriculture. The level is predominantly low or medium, with a minority 

with technical or higher education. Pluriactivity is common, reflecting the diversity of income sources 

in families. The absence of technical assistance causes difficulties for farmers who face challenges with 

pests and diseases, opting for alternative control methods.  

 

Keywords: Pluriativity; Rural Development; Public policy; Family farming. 
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1. Introdução  

 
A agricultura periurbana é uma prática que ocorre em áreas próximas às cidades, permitindo que 

os agricultores tenham acesso a recursos urbanos enquanto produzem alimentos, constitui uma parte 

essencial e dinâmica do cenário urbano contemporâneo, essas regiões desempenham um papel crucial 

na interface entre o meio urbano e o ambiente rural. Caracterizadas por uma diversidade de usos do solo, 

atividades econômicas e transformações sociais, as áreas periurbanas são frequentemente o epicentro de 

complexos processos de urbanização, expansão territorial e mudanças ambientais (Vale; Gerardi, 2005). 

Nas áreas periurbanas, é comum observar uma diversidade de usos da terra, incluindo moradias 

residenciais, atividades agrícolas, pequenas empresas, áreas verdes, instalações industriais, 

infraestrutura e mais. Essa mistura de funções e atividades resulta em uma paisagem heterogênea, onde 

elementos urbanos e rurais coexistem. “O entorno da cidade deixa de ser visto como sinônimo de 

isolamento e assume o dinamismo através dos fluxos e trocas com o centro urbano, influenciado pela 

facilidade de acesso” (Pereira et al., 2012). 

Gómez (2001) ressalta três elementos que caracterizam a nova ruralidade: o tipo de espaço e as 

práticas desenvolvidas; a singularidade que a diferencia de outras situações, exemplificada pelas 

relações sociais mais personalizadas, que abrangem elementos como identidade, confiança e senso de 

pertencimento; e em relação à sua extensão, que engloba determinados locais geralmente considerados 

urbanos, como parte integrante da ruralidade, como exemplificado pela AUP. 

O crescimento desordenado das cidades acarreta no surgimento de comunidades rurais nos 

arredores das cidades, essas comunidades rurais são formadas na maioria das vezes por famílias que 

migraram das áreas rurais para as áreas urbanas, a procura de melhorias de vida.  

Nesse contexto, algumas indagações que direcionaram nossas ponderações: Qual é a atual 

interpretação das palavras rural e urbano? A categorização estabelecida pelo IBGE é baseada nos 

parâmetros do Decreto Lei nº 311, datado de 2 de março de 1938. Esse decreto define os critérios para 

atribuir a designação de cidade às localidades que servem como centros administrativos dos municípios, 

onde define que “tudo o que estivesse fora deste enquadramento corresponderia ao rural. Assim, caberia 

aos municípios estabelecer esta diferenciação, bem como definir os limites de cidades, vilas e, por 

consequência, das áreas rurais” (IBGE, 2017).   

A agricultura é uma das mais antigas atividades desenvolvidas pelos humanos, tornaram-se 

atualmente uma prática comum nas propriedades brasileiras, os membros da própria família produzem 

em suas propriedades para o próprio subsidio, ou até mesmo para a venda. A agricultura familiar é uma 

das grandes responsáveis pelo alimento que chega à mesa dos brasileiros.  

A agricultura familiar é um sistema de produção agrícola baseado na propriedade e gestão da terra 

por uma família ou grupo de famílias. É caracterizada pela combinação de trabalho familiar e 
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propriedade da terra, onde a família é a principal unidade de produção e consumo (Aires; Salamoni, 

2013). 

Em frente as dificuldades muitas famílias que residem nas áreas periurbanas viram na 

pluriatividade uma forma de combater a crise econômica e a escassez de empregos que o Brasil vem 

enfrentando nos últimos anos, e assim, enriquecer sua renda, através de atividades agrícolas nas cidades.  

A pluriatividade envolve a ampliação das fontes de trabalho, tipicamente abrangendo atividades 

agrícolas, para-agrícolas e não agrícolas, todas realizadas de forma simultânea. Em outras palavras, esse 

fenômeno ocorre quando um ou mais integrantes de uma família ou unidade familiar se engajam em 

ocupações que não têm relação direta com a agricultura, mas ainda assim possuem alguma conexão com 

essa atividade, ou quando seu trabalho é utilizado além das atividades agrícolas da propriedade como 

uma commodity a ser trocada por outros recursos, visando à obtenção de renda (Vielmo et al., 2017). 

A agricultura familiar desempenha um papel crucial na segurança alimentar nas áreas periurbanas, 

fornecendo alimentos frescos e saudáveis, promovendo a diversidade de produção, preservando práticas 

tradicionais, gerando empregos locais e impulsionando a agricultura urbana. Nesse contexto, o presente 

artigo tem como objetivos identificar o perfil socioeconômico, o processo de trabalho, bem como a 

disponibilização de serviço de ATER na Comunidade Boa Esperança.  
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2. Metodologia    

 

2.1. Caracterização da área de estudo  

A presente pesquisa foi realizada na comunidade Boa Esperança, segundo os dados da Secretaria 

Municipal de Produção e Abastecimento e Políticas Fundiárias (SEMPAB), localiza-se no polo 3, às 

margens esquerda do Rio Amazonas, na microrregião do médio Amazonas no município de Itacoatiara-

Am. Coordenadas Geográfica S 3° 08' 08,69'' | W 58° 26' 19, 34'', a 269 km de Manaus com o acesso 

pela rodovia AM-010.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anderson Reis 2023 

Figura 01: Mapa de delimitação da Localização da Comunidade Boa Esperança. 
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O município de Itacoatiara está localizado no estado do Amazonas, na Região Norte do Brasil. 

Segundo o censo do (IBGE,2022), Itacoatiara é a segunda cidade mais populosa do estado com 103.598 

habitantes. A urbanização desta região é um processo que ainda está em andamento, estimulado por 

diversos fatores, como crescimento populacional, a expansão econômica e a infraestrutura urbana em 

desenvolvimento. 

 

 

 

O município é um importante centro econômico na região, com atividades comerciais, industriais 

e agrícolas consideráveis. A implantação de indústrias e empresas tem colaborado para o avanço 

econômico uma vez que o crescimento urbano acarreta na implantação dos serviços públicos, como 

saúde, educação, segurança pública e transporte.  

De acordo com os dados fornecidos pela presidente da Associação dos Produtores Rural da 

Colônia Boa Esperança, a comunidade foi fundada em 1990, entretanto somente em abril de 1994 

através da associação foi oficialmente legalizada. Possui uma área de 88.800 m2 equivalente a 88,8 

hectares, há aproximadamente 115 famílias residentes. 

Apresenta estrutura básica, como água encanada, energia elétrica, e uma escola que funciona na 

sede da associação. Encontra-se nas imediações do Bairro da Paz à leste do município, na transição entre 

a área urbanas e a área rural. Apresentando terrenos distribuídos em ecossistema de várzea e terra firme, 

o acesso a comunidade é fluvial no tempo da cheia e via terrestre por meio de uma ponte de madeira, 

durante a seca.  

Fonte: Anderson Reis 2023 

Figura 02: Delimitação do território do município de Itacoatiara, Amazonas 
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A várzea é um fenômeno natural que sofre influência de fatores hidrográficos, climáticos, 

edáficos. Devido a esses fatores e à variável de tempo de permanência da inundação em cada área, têm-

se características ecológicas e de uso dos recursos naturais distintas para cada região da Amazônia, por 

isso, é considerada como planície de inundação, formada por faixa de largura variável ao longo do Rio 

Amazonas, e pode alcançar 16 km de largura em Itacoatiara (Moreira, 1977). 

 

2.2. Entrevista  

 

Este projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

UFAM, via Plataforma Brasil, para obtenção de autorização para realização do estudo, tendo como 

número do parecer: 6.028.766. Após a aprovação foi realizada uma reunião com agricultores membros 

da associação com o objetivo de dialogar acerca do tema/objetivo/metodologia do referido projeto de 

pesquisa, assim como suas etapas.   

Esta pesquisa é de natureza exploratória com abordagem quantitativa/qualitativa voltada a 

compreensão da agricultura periurbana na comunidade Boa Esperança. Para esta pesquisa foram 

utilizadas diferentes ferramentas metodológicas com aplicação de entrevistas semiestruturadas e visitas 

as propriedades entre o período de 27 de novembro de 2023 à 15 de fevereiro de 2023.  

Os dados obtidos por meio das entrevistas foram sistematizados em planilha digital e 

transformados em percentual, sendo utilizadas para confecção dos gráficos e tabelas apresentados nos 

resultados. As informações de caráter qualitativo foram discutidas no corpo do trabalho como 

complemento dos resultados quantitativos.  

O delineamento do desenho amostral foi constituído por agricultores familiares que atenderam 

aos seguintes critérios de inclusão: praticar alguma atividade agrícola na sua propriedade (plantação de 

hortaliças, frutíferas, criação animal, processamento de alimentos, etc.) e obter a idade mínima de 18 

anos. 

As entrevistas foram realizadas com quatorze (14) famílias; durante as entrevistas foram coletadas 

informações com a identificação do agricultor, perfil socioeconômico, caracterização da unidade de 

produção, produção agrícola, atividade de comercialização, pragas de doenças. Nas entrevistas de campo 

foram realizados registros fotográficos do processo de cultivo e da colheita da produção familiar na área 

periurbana.  

Os participantes do estudo assinaram o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)”, 

no momento da entrevista afirmando o consentimento e a espontânea vontade de participar do trabalho, 

autorizando a coleta e utilização das informações para fins científicos. Em seguida, foi realizada as 

entrevistas guiadas por um questionário aberto e fechado com trinta e uma (31) questões, dando 

liberdade ao participante em discorrer sobre o assunto.  
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 Este projeto é um desdobramento da pesquisa intitulada “Manejo Agroecológico de Pragas em 

Agroecossistemas Amazônicos”, fomentado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas – FAPEAM, Edital N. 008/2021 - PROSPAM/FAPEAM. 

3. Resultados e Discussão  

 

3.1. Perfil socioeconômico dos agricultores periurbanos da comunidade Boa 

Esperança 

 

Para compreender o perfil socioeconômico dos agricultores da comunidade o primeiro ponto a 

ser elucidado foi a faixa etária. Neste estudo foi constatado que a idade média dos entrevistados é de 

56,6 anos. Sendo que 50% dos entrevistados obtém a faixa etária entre 50-60 anos, seguido de 22% entre 

60-70 anos, 14% entre 70-80 anos, 7% entre 40-50 anos e 7% entre 30-40 anos, conforme apresentado 

no Gráfico 01. 

 

 

 

Os dados apresentados indicam que o aumento da faixa etária dos agricultores ativos. De acordo 

com o Censo Agropecuário 2017, 44,88% dos agricultores possuem a faixa etária de 45-65 anos e 

17,84% possuem a idade entre 65-75 anos.  

A alta taxa de envelhecimento dos agricultores rurais tem sido um fenômeno proeminente no 

Brasil nas últimas décadas. No contexto atual, surge a constatação de que muitas propriedades familiares 

não estão sendo sucessivamente repassadas, visto que a maioria dos jovens não considera as 

propriedades de seus pais como futuras empreitadas ou fonte de renda (Spanevello et al., 2017). De 

acordo com Pereira e Castro (2017), é necessário analisar a juventude rural como uma categoria 

30-40
7% 40-50

7%

50-60
50%

60-70
22%

70-80
14%

Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

Gráfico 01: Faixa etária dos agricultores da Comunidade Boa Esperança 
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específica, na qual fatores como a hierarquia paterna, mudanças e crises na realidade rural, entre outros 

fatores influenciam nas decisões de permanecer ou migrar para áreas urbanas. 

Dentro desse cenário, jovens têm optado por deixar as áreas rurais em busca de melhores 

oportunidades educacionais, empregatícias e qualidade de vida em regiões de maior desenvolvimento 

socioeconômico. Esse pode ser um dos fatores que pode estar contribuindo para a diminuição do 

processo sucessório minimizando a formação de uma nova geração de agricultores. Essa perspectiva 

contribui para o êxodo rural, contribuindo assim para o envelhecimento dos agricultores rurais, pois os 

idosos continuam a residir em suas regiões de origem (Spanevello, 2008).  

Quanto ao gênero dos entrevistados, há uma distribuição equitativa, onde 50% são do sexo 

masculino e 50% do sexo feminino. Esse resultado mostra uma divergência em relação aos dados do 

Censo Agropecuário de 2017, que apontam que 79,52% dos produtores rurais são homens, enquanto 

apenas 20,22% são mulheres. 

Ainda em relação ao sexo dos entrevistados, quando analisamos os dados em relação a 

porcentagem de pessoa por unidade familiar de acordo com o sexo, observa-se que na comunidade há 

uma diferença significativa na distribuição por gênero em diferentes faixas etárias. A faixa etária dos 8 

aos 14 anos, há uma predominância de meninos (12%) em relação às meninas (8%). No entanto, a 

diferença não é muito expressiva. A situação muda significativamente quando se observa os maiores de 

15 anos, onde 44% são homens e 36% são mulheres. Essa diferença indica uma maior presença 

masculina na população adulta do meio periurbano (Gráfico 02). 

 

 

 

 

 

12%
8%

44%

36%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

Homem Mulher Homem Mulher

Entre 8 e 14 anos Maior de 15 anos

Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

Gráfico 02: Porcentagem de pessoa por unidade familiar de acordo com o sexo na comunidade Boa Esperança 
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Em relação à origem, a maioria dos agricultores da comunidade são naturais do município de 

Itacoatiara 86%, enquanto 7% relataram que são oriundos do município de Maués e 7% do município 

de Alenquer no estado do Pará. Ao serem indagados os entrevistados indicaram em sua maioria que 

passaram por uma migração de comunidades rurais para outras dentro do município de Itacoatiara-AM. 

Conforme mencionado por Alves (2006), a migração de agricultores de uma região para outra 

pode ser influenciada por diversos fatores, que variam de acordo com o contexto socioeconômico, 

ambiental e político de cada localidade. 

No caso da migração dos agricultores para a comunidade, se deu por motivos econômicos. Pois 

os agricultores fundadores da comunidade ocuparam as terras que antes eram da união para trabalhar na 

agricultura. Isto ocorreu porque de acordo com relatos estes foram demitidos das empresas em que eram 

funcionários.   

Quanto a escolaridade 21,43% dos entrevistados possuem ensino fundamental incompleto, 7,14% 

concluíram o ensino fundamental, 35,71% possuem ensino médio incompleto e 14,29% concluíram 

ensino médio. 

Neste sentido, os resultados evidenciam que na comunidade possui um nível educacional baixo 

ou médio. No entanto, destaca-se uma parcela significativa de 21,43% que possui formação técnica ou 

nível superior. Isso se deve à proximidade com a área urbana do município, o que torna mais acessível 

a busca por educação de nível superior. Esses indivíduos mencionaram que a qualificação acadêmica 

foi fundamental para aprimorar seus conhecimentos e aperfeiçoar as práticas agrícolas. 

Esse resultado está alinhado com a tendência nacional, segundo o Censo Agropecuário de 2017 

revela índices críticos no nível educacional dos agricultores brasileiros, com 15% declarando nunca ter 

frequentado a escola, 14% tendo alfabetização como máximo nível educacional e 43% possuindo apenas 

ensino fundamental (IBGE, 2019).  

Em diversos estudos sobre Agricultura Familiar e Agricultura Urbana Periurbana (AUP) em 

países em desenvolvimento, é comum encontrar níveis educacionais baixos a médios. No entanto, a 

presença de entrevistados com formação superior que atuam na agricultura em áreas urbanas e 

periurbanas pode impulsionar programas de capacitação e desenvolvimento local (Rebello; Homma, 

2017; Duerrenberger; Warning, 2018). 

É necessário ressaltar que antes da pandemia, a educação do campo, principalmente as escolas 

rurais, já sofriam com à desestruturação da rede escolar e ao esvaziamento das áreas rurais. Com a 

pandemia, a situação se agravou quando as escolas precisaram fechar devido o decreto do MEC (Portaria 

N° 343 de 17 de março de 2020), que substituiu as aulas presenciais por aulas online durante a pandemia 

(Silva, 2021).  
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3.2. Organização do trabalho na agricultura periurbana na comunidade Boa 

Esperança 

 

Para compreender a organização do processo de trabalho existente na comunidade será elencada 

as atividades desenvolvidas nas unidades familiares. Nesse sentido, foi constatado que 35,71% dos 

entrevistados são agricultores, 28,57% dos entrevistados ocupam cargos públicos e 35,7% possuem 

outras atividades externas a propriedade. As atividades relatadas são diversificadas. E dentre as 

atividades citadas estão os seguintes ofícios: padeiro, engenheiro florestal, pescadores, entre outros. Essa 

diversidade de trabalhos pode ser vista como uma estratégia de complemento de renda para as famílias, 

pois elas não dependem exclusivamente de uma única fonte de renda. 

Schneider (2003) explica que não raramente uma parte dos membros das famílias residentes no 

meio rural passa a se dedicar a atividades não-agrícolas, praticadas dentro ou fora das propriedades. Essa 

forma de organização do trabalho familiar vem sendo denominada pluriatividade. Ainda de acordo com 

o autor a pluriatividade refere-se a um fenômeno que se caracteriza pela combinação das múltiplas 

inserções ocupacionais das pessoas que pertencem a uma mesma família. 

Esse cenário evidencia a pluriatividade da agricultura periurbana na comunidade, já que as 

famílias se organizam e cada membro desempenha uma função de acordo com a lógica estabelecida 

dentro da unidade familiar. Isso demonstra a versatilidade e a capacidade de adaptação das famílias na 

gestão de suas atividades agrícolas e profissionais, tornando-se uma estratégia de reprodução social 

diversificada e resiliente.  

A configuração da força de trabalho dessa maneira reflete a pluriatividade familiar, que se 

apresenta como uma opção viável para a estratégia de sustentação social em áreas periurbanas. A 

concepção de pluriatividade tem sido empregada para examinar e esclarecer o fenômeno de 

diversificação do trabalho que se desenrola no contexto das unidades familiares voltadas à produção 

(Ghisleni, 2012). 

 

3.3. Atividades desenvolvidas nas propriedades 

 

No que se refere às atividades desenvolvidas nas propriedades, 100% dos entrevistados afirmaram 

praticar atividades agrícolas em suas propriedades, 78,6% dos entrevistados, mencionaram realizar 

atividades domésticas básicas. Ademais, 57,10% se consideram autônomos, embora dependam da 

agricultura como principal fonte de sustento. Além disso, 42,8% relataram realizar o processamento de 

alimentos em suas propriedades. Esse número sugere uma busca por maior autonomia na produção de 

alimentos, com a intenção de agregar valor aos produtos agrícolas e diversificar as fontes de renda. Esse 

cenário reflete a realidade comum em muitas áreas rurais, onde os membros da família desempenham 

papéis multifacetados, não se restringindo às atividades agrícolas, mas também envolvendo-se em 

tarefas domésticas (Souza, 2000). 
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Em relação as atividades domesticas, Holzmann (2011) explica que essas atividades estão 

frequentemente na responsabilidade de mulheres na qual são encarregadas das atividades relacionadas 

à reprodução, ao cuidado de crianças e idosos, bem como das tarefas domésticas. Tais atribuições eram 

tradicionalmente consideradas como características femininas, o que limitava o escopo de atuação das 

mulheres ao âmbito rural. No contexto da comunidade Boas Esperança, é notável que as mulheres 

desempenham, em sua maioria, um papel central na adoção da pluriatividade.  

É importante destacar que, considerando a soma de outras atividades, 78,6% dos entrevistados 

indicaram receber auxílio do governo, aposentadoria ou pensão como uma fonte adicional de renda. 

Esses resultados demonstram a diversidade de atividades e fontes de subsistência dos entrevistados em 

suas propriedades. Entretanto, é importante enfatizar que, conforme argumenta Rambo (2004), a 

obtenção de renda por meio de assistência e aposentadoria não é automaticamente equivalente a 

pluriatividade. 

Quanto às categorias de atividades, de acordo com Souza (2000), são consideradas significativas 

aquelas relacionadas à produção com investimento mínimo e aquelas relacionadas aos serviços. Isso 

abrange setores como tecelagem, cerâmica, coleta, preparação e transformação de alimentos, serviços 

domésticos, bem como empregos assalariados não especializados em atividades não agrícolas. Vale 

ressaltar que essas atividades contribuem de maneira mais substancial para a renda das populações 

periurbanas de baixa renda em comparação com as classes mais prósperas.  

Em relação a renda mensal, observa que o grupo de entrevistados apresenta uma ampla gama de 

rendimentos. Nesse sentido, dos 14 agricultores, oito (8) relataram receber renda superior a um salário 

mínimo (R$ 1.320,00 Reais), o que equivale a 57,1% do total, quatro (4) agricultores mencionaram 

receber menos do que um salário mínimo, totalizando 28,6% e dois (2) entrevistados relataram receber 

dois salários mínimos (R$ 2.640,00 Reais). Esses dados revelam uma diversidade considerável de níveis 

de renda dentro da comunidade em estudo. 

 A fonte de renda resulta da combinação de diferentes atividades internas e externas à unidade de 

produção. Em outras palavras, essa composição é influenciada pela pluriatividade, programas de 

assistência do governo e atividades agrícolas.  

No Amazonas, geralmente, os moradores das áreas rurais combinam a atividade agrícola e 

atividades não agrícola, o que garante o complemento e a diversificação das fontes de renda, em um 

sistema chamado de pluriatividade e multifuncionalidade (Barbosa et al., 2014; Pereira et al., 2016). 

“Esse grupo engloba uma variedade de perfis econômicos, que inclui agricultores 

aposentados que adotam uma abordagem mais orientada para o aspecto capitalista em 

relação à geração de renda. Além disso, há agricultores que conseguem obter 

rendimentos mais substanciais devido à produção em larga escala voltada para atender 

terceiros, como supermercados e restaurantes. Outro subgrupo é composto pelos 

agricultores que optam por comercializar seus produtos em feiras, enquanto alguns 

preferem focar na comercialização próxima de suas residências. Esse espectro de 
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estratégias de comercialização demonstra a diversidade de abordagens adotadas pelos 

agricultores periurbanos na busca por renda e sustento” (Smit et al., 2001) 

 

Conforme apontado por Kay (2005) e ressaltado por Wanderley (2000), o aumento da renda dos 

agricultores que se envolvem em múltiplas atividades ocorre devido à ampliação da variedade de tarefas 

que realizam e também devido à proximidade geográfica entre áreas urbanas e rurais. 

 

3.4. Acesso a propriedade e mão de obra por unidade familiar 

 

Em relação de posse da propriedade, 100% dos agricultores relataram que propriedade na qual 

desempenham suas atividades agrícolas é própria. Em relação à tamanho da propriedade, 65% dos 

agricultores possuem entre 1 a 4 ha de terra e 35% possuem a área inferior a 1 ha.  

Foi constado que a mão de obra empregada nas unidades familiares da comunidade é inteiramente 

familiar. No entanto, observa-se que 29% dos agricultores esporadicamente utilizam mão de obra 

externa, contratando trabalhadores uma vez por semana mediante pagamento de diária. Além disso, um 

pequeno percentual 7% mencionou que em duas ocasiões ao longo do ano contratam mão de obra 

externa para serviços específicos (Empreitada). Por outro lado, a maioria 64% dos entrevistados afirmou 

não recorrer à mão de obra externa a propriedade, sendo realizadas todas as atividades pelos membros 

da unidade familiar. 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

 Gráfico 03: Origem da mão de obra externa utilizada nas propriedades por unidade familiar na comunidade 

Boa Esperança 
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A agricultura familiar e as áreas periurbanas estão fortemente interligadas, desempenhando um 

papel central nas atividades agrícolas de Itacoatiara. Dado que a colaboração e o vínculo emocional 

entre os membros da unidade familiar podem levar a resultados positivos, é crucial que eles trabalhem 

de forma coesa para alcançar o sucesso na produção. 

Conforme especifica a Lei nº 11.326 de julho de 2006, considera-se agricultor familiar aquele que 

desenvolve atividades econômicas no meio rural e que atende alguns requisitos básicos, tais como: não 

possuir propriedade rural maior que 4 módulos fiscais; utilizar predominantemente mão de obra da 

própria família nas atividades econômicas de propriedade; e possuir a maior parte da renda familiar 

proveniente das atividades agropecuárias desenvolvidas no estabelecimento rural. 

Schneider (2009) salienta que, embora a força de trabalho seja o principal recurso produtivo, 

quando se trata de uma unidade familiar, o trabalho e a produção estão intrinsecamente ligados, onde os 

laços de parentesco e consanguinidade desempenham um papel fundamental como elementos unidos de 

um grupo social.  

Apesar de frequentemente contar com apoio de indivíduos externos, a produção familiar mantém 

sua relevância inalterada. A agricultura familiar abriga uma estrutura sólida e confiável em termos de 

organização social, cultural e econômica, com foco primordial na garantia da segurança alimentar das 

pessoas que dependem dessa unidade familiar (Marinho, 2018). 

 

3.5. Acesso à Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) 

 

Na comunidade Boa Esperança a ausência de serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(ATER) é significativo, cerca de 64% dos agricultores afirmaram não receber nenhum tipo de assistência 

técnica. Por conseguinte, apenas 36% relataram ter acesso aos serviços de ATER.  

A ausência de acesso à assistência técnica relatados pelos agricultores pode representar um 

desafio significativo, visto que a ATER desempenha um papel importante na integração dos agricultores 

familiares aos programas governamentais, como o Cadastro Nacional da Agricultura Familiar (CAF), o 

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) e Cadastro Ambiental Rural 

(CAR) (Ferrão, 2021). Essa integração é essencial para promover o desenvolvimento rural sustentável 

e melhorara a qualidade de vida das famílias rurais. 

É relevante destacar que o déficit na prestação de ATER é uma realidade que abrange todo o 

Brasil, com uma situação ainda mais preocupante em comunidades rurais de menor porte econômico, 

atingindo apenas 53% dos agricultores familiares em todo o país (Baccarin; Silva, 2014; Pereira; Castro, 

2017). Essa falta de acesso à assistência técnica impacta diretamente na capacidade dos agricultores de 

adotar melhores práticas e tecnologias em suas atividades. 

O Censo Agropecuário de 2017, conduzido pelo IBGE, revela que no estado do Amazonas, apenas 

9.651 produtores recebem algum tipo de assistência técnica, seja pública ou privada. No município em 
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estudo, esse número diminui ainda mais, com apenas 373 produtores recebendo assistência. Por outro 

lado, 71.240 produtores rurais no estado do Amazonas não contam com nenhum tipo de apoio da 

assistência técnica, uma situação ainda mais grave quando se considera que 2.063 produtores em 

Itacoatiara não recebem assistência técnica pública ou privada. 

Em 2004, a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) foi estabelecida 

e passou a ser coordenada pela Secretaria da Agricultura Familiar (SAF) e pelo Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA). Essa política tinha como principal objetivo direcionar a extensão 

rural de forma prioritária para atender agricultores familiares, assentados, quilombolas, pescadores 

artesanais e povos indígenas (Pereira; Castro, 2021). 

Em relação aos agricultores que recebem serviços de ATER, estes relataram que o serviço é 

público ofertados pelo Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do 

Amazonas - IDAM e Secretaria Municipal de Produção e Abastecimento e Políticas Fundiárias 

(SEMPAB). Esses agricultores reconhecem a importância desse suporte para melhorar suas práticas 

agrícolas e aumentar a eficiência de suas atividades, alinhando-se com as conclusões sobre o papel 

fundamental da ATER na promoção de tecnologias agrícolas sustentáveis e aumenta a segurança 

alimentar (Davis et al., 2010; Milhomem et al., 2018).  

Assim, os dados destacam a relevância de compreender as razões subjacentes à disparidade na 

prestação de assistência técnica rural e a importância crítica de abordar questões relacionadas à ATER 

para garantir o desenvolvimento e o progresso da comunidade agrícola em questão. 

De acordo com os agricultores apenas cinco (05) propriedades recebem assistência técnica, 

entretanto notasse uma falta de constância nestes acompanhamentos. De acordo com os entrevistados, 

o acompanhamento é realizado por um técnico agrícola. De acordo com relatos dos agricultores, essa 

assistência técnica não é contínua como é possível evidenciar na fala de alguns agricultores. 

“Entrevistado 14: Eles vêm uma vez por ano, isso quando vem."; "Entrevistado 5: Ele veio uma vez 

aqui, falou umas coisas e não voltou mais".  

Quanto a qualidade dos serviços constatou-se que 28,58% dos entrevistados avaliam o 

atendimento da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) como regular/bom, enquanto apenas 

7,14% o consideram ótimo e 64,29% dos entrevistados não recebem assistência técnica. 
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Os entrevistados relataram que os órgãos e os profissionais responsáveis pela ATER não 

demonstram comprometimento adequado com o produtor. A falta de acompanhamento, compromisso e 

regularidade nas visitas são as principais queixas. Entretanto, uma parte dos entrevistados reconhece 

que há também uma falta de interesse por parte dos próprios agricultores, uma vez que a grande maioria 

não busca os órgãos públicos para obter assistência técnica.  

A extensão rural no Brasil enfrenta desafios emergentes relacionados à reorganização dos serviços 

públicos de extensão rural. Para superar esses desafios, é necessário abordar uma série de questões, 

incluindo: Focar os esforços na prestação de assistência direta e eficaz aos agricultores familiares e 

direcionar os serviços para a melhoria da renda e da qualidade de vida dos beneficiários (Vieira, 1997). 

 

3.6. Manejo da Fertilidade do Solo 

 

Em relação a técnicas e práticas agronômicas, conforme discutido anteriormente, a ausência de 

assistência técnica e extensão rural (ATER) na comunidade pode dificultar o acesso dos agricultores a 

orientações básicas para o aprimoramento da produção.  

Conforme apontado pelos agricultores, apenas 14,3% dos entrevistados realizam ou já realizaram 

análise de solo em suas propriedades e 85,7% nunca fez ou não está familiarizada com a análise de solo.  

Em relação a calagem, 71,4% dos agricultores nunca realizou essa prática em suas terras, 

enquanto 28,6% relataram já ter realizado calagem. Quanto a técnica básica de agricultura como 

espaçamento adequado recomendado para cada cultura, foi constatado que 57,14% dos entrevistados 

não utilizam o espaçamento adequado e 42,85% utilizam o espaçamento recomendado. 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

Gráfico 04: Satisfação dos produtores entrevistados na comunidade Boa Esperança em relação ao atendimento 

da (ATER) 
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Neste sentido, observa-se a necessidade da assistência técnica pública nas transferências de 

tecnologias básicas uma vez que os agricultores da comunidade demostraram falta de conhecimento em 

relação as técnicas agronômicas.  

Na comunidade Boa Esperança, todos os estabelecimentos de agricultura periurbana visitados 

fazem uso de pelo menos um tipo de adubo, seja ele químico ou orgânico. De acordo com os dados, 

64,28% dos agricultores optam pela adubação orgânica 21,42% combinam a formulação NPK com 

adubos orgânicos, e outros 14,29% utilizam exclusivamente NPK. 

Em relação à origem desses adubos, os entrevistados relatam que adquirem os insumos 

diretamente em lojas agropecuárias do município, enquanto alguns mencionaram produzir seus próprios 

insumos em suas propriedades.  

Um aspecto importante observado nos agricultores periurbanos da comunidade Boa Esperança é 

o fato de demonstrarem preocupação em substituir os insumos químicos por fontes orgânicas, como 

compostagem, esterco bovino e cama de frango, entre outros. Isso indica uma conscientização por parte 

dos produtores em relação ao uso de produtos químicos.  

Essa escolha também pode ser influenciada pela dificuldade que os agricultores nos espaços 

periurbanos enfrentam ao buscar acesso aos insumos químicos, devido a várias questões, como custos 

elevados. Optar por insumos naturais representa uma alternativa viável, especialmente considerando 

como destacado por Ferrão (2021), a agricultura brasileira possui uma forte dependência de insumos 

comerciais, e o mercado é dominado por grandes complexos agroindustriais.  

No que diz respeito à origem das sementes, observa-se que 36% dos entrevistados afirmam que 

as sementes usadas em suas propriedades são provenientes da própria produção, 29% adquirem suas 

sementes em estabelecimentos locais, como casas agropecuárias e 21% dos agricultores participam de 

trocas de sementes com outros moradores da comunidade. Por outro lado 14%, obtêm suas sementes 

por meio de órgãos como o IDAM ou da SEMPAB, destacando ainda mais a ausência de órgãos públicos 

nas áreas periurbanas do município. 

Segundo o estudo de Martins (2016) sobre estratégias de conservação na região do Alto Solimões, 

localizada no Amazonas, a autora argumenta que a maneira como as famílias têm acesso ao material de 

propagação das plantas que cultivam é influenciada pelas suas relações sociais. Essas relações, por sua 

vez, formam redes de compartilhamento que resultam na movimentação desse material ao longo do 

tempo e do espaço, juntamente com o conhecimento sobre como cuidar dessas plantas. Através desse 

compartilhamento, as sementes cuidadosamente escolhidas são transferidas de uma propriedade para 

outra, carregando consigo um conjunto de características específicas que são escolhidas e adaptadas 

para atender às diferentes necessidades dos agricultores da região. 
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3.7. Plantas Cultivadas na Comunidade Boa Esperança 

 

As áreas periurbanas têm se destacado como locais favoráveis para a produção de frutíferas e 

hortaliças, devido à sua proximidade com as cidades, o que facilita o acesso aos mercados urbanos. 

Na comunidade Boa Esperança, a produção agrícola é diversificada, como demonstrado no 

Gráfico 05. A comunidade se destaca pela composição variada de suas atividades agrícolas, com 

frutíferas representando 58%, hortaliças 29% e plantas medicinais 14% do total. Essas atividades 

desempenham um papel crucial na segurança alimentar local. 

 

 

 

 

 

Foram identificadas um total de dezesseis (16) espécies de plantas frutíferas, com destaques para 

cupuaçu (Theobroma grandiflorum), banana (Musa spp.), graviola (Annona muricata L.), limão (Citrus 

limon) e goiaba (Psidium guajava). Quanto às hortaliças, foram encontradas dez (10) espécies, sendo 

pimenta de cheiro (Capsicum chinense Jacq), couve (Coriandrum sativum L.), melancia (Citrullus 

lanatus) e milho verde (Zea mays L.) as mais relevantes. Além disso, foram catalogadas quatro (4) 

espécies de plantas medicinais, incluindo babosa (Aloe vera), erva-doce (Melissa officinalis), boldo 

(Peumus boldos) e hortelã (Mentha spicata). 

A diversidade de árvores frutíferas desempenha um papel crucial na sustentabilidade da produção 

agrícola nas regiões de terra firme da Amazônia. As condições geográficas favoráveis e o clima tropical 

úmido do estado contribuem para a abundância de diversas espécies de frutas tropicais que prosperam 

na região, garantindo uma produção contínua, independentemente das condições climáticas ao decorrer 

do ano (Noda, 2018). 

Com o crescimento da população urbana, a demanda por hortaliças frescas e saudáveis tem 

aumentado significativamente. As áreas periurbanas estão bem posicionadas estrategicamente para 

29%

57%
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HORTALIÇA FRUTÍFERA MEDICINAL

Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

Gráfico 05: Porcentagem de espécies vegetais encontradas nas propriedades periurbanas da comunidade Boa 

Esperança 
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atender a essa crescente demanda. Isso é destacado por Fontes (2005), que aponta a produção de 

hortaliças como a principal escolha de comercialização para os agricultores familiares, devido à presença 

de diversos canais de mercado, incluindo a venda em mercados e feiras livres. 

Em relação às plantas medicinais, 100% dos agricultores relataram que são principalmente para 

consumo familiar e troca com vizinhos. 

 

3.8. Escoamento e Comercialização da Produção 

 

Conforme relatado pelos agricultores, 42,85% utilizam transporte próprio, enquanto 14,3% optam 

por contratar terceiros para transportar seus produtos, e outros 42,85% utilizam outras formas de 

transporte, como empréstimo de veículos, transporte público ou contam com os compradores que fazem 

a retirada da produção na propriedade. 

Quanto ao tipo de transporte e comercialização dos produtos, todos os entrevistados relataram 

utilizar carro ou moto para escoar os produtos. Além disso, alguns deles também fazem uso de 

transportes fluviais durante a época de cheia (várzea) para levar os produtos até a área urbana.  

 Uma vez que não existe a intermediação de agentes de comercialização, como atravessadores, 

o agricultor geralmente determina o preço dos produtos quando os vende diretamente ao consumidor 

final. Conforme relatado pelos agricultores, a maior parte dos produtos é vendido no próprio município, 

com as principais transações ocorrendo nas feiras locais (Feira do Produtor Rural e Mercado Municipal 

Gesta Filho), bem como nos supermercados.  

De acordo com as observações de Terrazzan e Valarini (2009), atualmente, existem várias 

modalidades de comercialização em uso, sendo as principais incluídas feiras orgânicas, 

estabelecimentos especializados e supermercados. É importante salientar que os supermercados são 

identificados como os principais locais de venda, enquanto as feiras são reconhecidas como ambientes 

que oferecem as melhores condições para que os produtores obtenham preços justos por seus produtos.  

Darolt et al (2013) explica “A forma de comercialização mais adequada para cada tipo de produtor 

pode variar em função da organização do sistema de produção e da disponibilidade de trabalho e 

infraestrutura” 
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4. Pragas, Doenças e Agentes de Controle 

 

Na comunidade Boa Esperança as principais pragas relatadas pelos agricultores foram da família 

Lepidópteros (figura A, B e C), Coreidae (figura D), Vespidae (figura E, F) Aphididae (figura G), 

Formicidae (figura H).  

 

 

 

No que diz respeito às doenças, dois (2) respondentes relataram problemas com fungo na cultura 

do jerimum (Cucurbita pepo L.), e um (1) entrevistado mencionou a incidência de nematoides na pitaia 

(Hylocereus undatus). Observou-se que a vassoura-de-bruxa (Crinipellis perniciosa) é o principal 

problema enfrentado pelos produtores, com maior ocorrência na cultura do cupuaçuzeiro (Theobroma 

grandiflorum).   

A escolha das culturas pode ser um dos problemas, visto que a produção de hortaliças em áreas 

de várzea pode apresentar inúmeros problemas para os agricultores, visto algumas culturas não se 

adaptam muito bem as condições da região, assim estando expostas a ocorrência de pragas (Noda et al., 

1997).  

O clima é um fator, como mencionado por Segovia (2011), as condições climáticas desempenham 

um papel crucial na agricultura, estabelecendo certos limites biológicos. A combinação de altas 

temperaturas, elevada umidade do ar e precipitação abundante cria um ambiente propício para a 

proliferação de pragas e doenças. Isso ocorre principalmente quando não são implementadas medidas 

de controle. 

Em relação ao período de maior ocorrência de pragas e doenças nas propriedades, os agricultores 

indicaram que o período de seca é quando ocorre a maior incidência de pragas. 

Figura 03: Pragas encontradas nas propriedades periurbana na Comunidade Boa Esperança 

Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

A B C D 

E F G H 
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A existência desses organismos prejudiciais é agravada por dois principais fatores, as condições 

climáticas que permitem a continuidade dos ciclos biológicos e a adoção de práticas agrícolas que 

tornam as plantações mais suscetíveis à ação desses agentes (Gasparotto et al., 2006). 

Com base nos dados apresentados na Tabela 01, é possível constatar que 71,42% dos 

entrevistados optam por não utilizar qualquer tipo de produto químico nas culturas em suas 

propriedades. Em contraste, os restantes 28,57% dos entrevistados relataram utilizar produtos químicos 

como medida para combater as pragas. 

 

 

 

 

 

Por motivos financeiros, os produtores que utilizam produtos químicos optaram por alternativas 

mais econômicas, como o uso de isca granulada para combater formigas. Essa isca é aplicada 

anualmente ou sempre que as pragas surgem.  

Além disso, três produtores empregam o inseticida/acaricida Barrage como método de controle, 

aplicando-o uma a duas vezes por mês. No entanto, é importante destacar que o Barrage é um produto 

de uso veterinário indicado para o combate de carrapatos e moscas de importância pecuária (Barrage, 

2017; Brito, 2018).  A escolha dos agricultores pelo uso desse medicamento está relacionada a facilidade 

de aquisição devido ao seu baixo preço de mercado. 

No que se refere aos métodos de controle alternativo, com agentes biológico e técnicas 

agroecológicas, observa-se que a maioria dos entrevistados, representados 64,28%, relatou adotar essas 

práticas como meio de combater as pragas. Por outro lado, 35,71% dos entrevistados não fazem uso 

desses métodos para lidar com pragas.  

Entre os agricultores que adotam métodos alternativos, cultural e físico, eles mencionaram o uso 

de tabaco com álcool; detergente; pimenta malagueta com detergente, sabão em pó; borra de café; 

cuieira, entre outros, além de realizar poda e controle físico. Todos os produtores que adotaram esses 

métodos relataram resultados significativos na redução das pragas que afetavam suas culturas. 

Esses dados destacam que uma parte significativa dos entrevistados prefere adotar práticas 

agrícolas voltadas para controles mais sustentáveis, e com menos dependência de produtos químicos, 

TIPOS DE CONTROLE TOTAL DE UF 

Utilizam Controle Químico 28,57% 4 

Não utilizam Controle-químico 71,42% 10 

Utilizam Métodos Alternativos ou 

Controle-biológico 
64,28% 9 

Não utilizam M. Alternativos ou 

Controle-biológico 
35,71% 5 

Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

Tabela 01: Representando a porcentagem de produtores que fazem a utilização de controle químicos ou método 

de controle alternativo/biológico ou técnica agroecológica para o controle de pragas e doenças 
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para o controle de pragas. O controle alternativo, biológico e técnicas agroecológicas são abordagens 

sustentáveis e eficazes para o manejo de pragas e doenças nas culturas agrícolas. Esses métodos visam 

reduzir a dependência de pesticidas químicos, promovendo a saúde das plantas, a preservação do 

ambiente e a segurança alimentar. 

Caporal e Costabeber (2004) compreendem a agroecologia como um enfoque científico, 

destinado a apoiar a transição dos atuais modelos de desenvolvimento rural e de agricultura 

convencionais para estilos de desenvolvimento rural e de agriculturas sustentáveis. É preciso enfatizar 

que, a agroecologia vai muito além de questões meramente tecnológicas ou agronômicas da produção, 

incorporando proporções mais amplas e complexas.  

Quando questionados sobre seu interesse em adotar métodos de controle biológico, todos os 

agricultores se mostraram abertos a experimentar métodos alternativos para controle das pragas e 

doenças. De acordo com Landers e Oliveira (2018), ao optar pelo controle biológico como o principal 

componente de um manejo integrado de pragas, o produtor rural pode desfrutar de diversos benefícios, 

como reconhecimento no mercado consumidor, maior segurança alimentar pela redução do uso de 

agrotóxicos e um maior senso de harmonia com a natureza, entre outros. 

Os agricultores da comunidade Boa Esperança demonstraram um nível significativo de 

conscientização em relação à produção mais sustentável, colaborando a ideia de Caporal e Costabeber 

(2004) de que, ao longo do tempo, as pessoas têm buscado métodos agrícolas menos prejudiciais ao 

meio ambiente, visando a proteção dos recursos naturais e a durabilidade. 

Conforme Mougeot (2000), a Agricultura Urbana e Periurbana (AUP) desempenha um papel 

social de grande relevância. Isso ocorre porque a AUP tem como objetivo central o cultivo de alimentos, 

representando uma alternativa viável para o desenvolvimento sustentável nas áreas urbanas. A prática 

da AUP, com ênfase na abordagem agroecológica, tem experimentado um crescimento notável nas 

cidades, frequentemente de forma colaborativa. Essa prática desempenha um papel vital no suprimento 

de alimentos para as populações urbanas, conforme observado por Santos e Marchado (2020). 
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5. Conclusão 

 

A partir dos resultados observados, pode- se concluir que a agricultura praticada na comunidade 

é familiar, podendo ser considerados como famílias pluriativas pela diversidade de atividades exercidas 

dentro e fora da unidade familiar.    

As propriedades estudadas apresentaram certa de diversidade de espécies agrícolas sendo 

predominantes as frutíferas. Nas propriedades são encontradas vertentes trazidas pela agricultura 

convencional. Porém, as propriedades apresentaram práticas sustentáveis que podem servir de 

fortalecimento para agroecologia e soberania alimentar local.  

Enquanto a assistência técnica e extensão rural foram constadas a falta de regularidade do serviço 

nas propriedades. A ausência dos serviços de ATER gera uma barreira para o alcance de uma produção 

mais sustentável do ponto de vista econômico, social e ambiental para a agricultura local.  
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